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ANÁLISE DA POPULAÇÃO DE Mycosphaerella fijiensis POR MEIO DO MARCADOR 

M13 FINGERPRINTING 

Casley Borges de Queiroz1; Édil Correa Miranda1; Luadir Gasparotto 1; Rogério E. Hanada2,

Nelcimar R. Sousa 1; Gilvan Ferreira da Silva1.
1Embrapa Embrapa Amazônia Ocidental/CPAA: gilvan.silva@cpaa.embrapa.br; 
2Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia/INPA 

Palavras-chave: Marcadores moleculares. Diversidade genética. Fitopatógeno. Sigatoka-negra.

A sigatoka-negra é uma doença foliar da bananeira causada pelo fungo Mycosphaerella fijiensis

Morelet, cuja fase anamórfica ou assexuada é o fungo Paracercospora fijiensis (Morelet) 

Deighton. É a doença mais destrutiva da bananeira, e, nas regiões onde ocorre devido à maior 

agressividade de seu agente etiológico e também em decorrência da alta gama de cultivares de 

bananeiras suscetíveis, as perdas podem atingir 100% da produção das bananas verdadeiras. Em 

virtude da recente introdução M. fijiensis no Brasil e as condições climáticas aqui encontradas, as 

informações sobre as variações genéticas da população do patógeno e o estudo da diversidade, 

juntamente com a busca de estratégias para o controle da doença, principalmente por meio de 

melhoramento visando resistência são as formas mais econômicas e ambientalmente corretas. 

Assim, este trabalho teve como objetivo analisar diversidade de 40 isolados de M. fijiensis de 

diferentes regiões geográficas do Brasil baseado na técnica de M13 fingerprinting. Foram 

analisados três primers diferentes baseados no fago M13 (M13mp18F 

GTACTGGTGACGAAACTC e M13mp18R ATCGATAGCAGCACCGTA; M13minissatélite 

5’ GAGGGTGGCGGTGGTTCT 3’; M13 5’ TTATGTAAAACGGCCAGT 3’). Somente o 

primer M13 foi capaz de detectar variações genéticas entre os isolados. Os dados revelam que há 

maior diversidade dentro de cada região estudada (similaridades de apenas 70 a 94%) do que 

entre as regiões (similaridade de até 100%), não havendo, portanto uma correlação entre 

similaridade genética e origem dos isolados. O padrão de bandas obtidos pelo marcador M13 

permitiu também a obtenção de fingerprinting para 6 isolados. Análise destes isolados com os 

marcadores ISSR e IRAP confirma a alta capacidade discriminatória da técnica de M13 para 

obtenção de fingerprinting em isolados de M. fijiensis.

Fonte Financiadora:CNPq e FAPEAM. 


